
conscientização ambiental 

A falta de chuva, combi-
nada com as altas tempe-
raturas, coloca o sistema 
de abastecimento de água 
dos municípios da região 
(Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia) em estado de 
atenção. O alerta é das em-
presas responsáveis pelo 
serviço de abastecimen-
to. Com o período de es-
tiagem severa, a vazão de 
mananciais que abaste-
cem boa parte dos municí-
pios está 40% abaixo do es-
perado, informa o Consór-
cio PCJ (Consórcio Inter-
municipal das Bacias dos 
Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí). Em Sumaré, a po-
pulação vive a maior seca 
da última década.  PÁGina 07

sumaré recebe peça teatral sobre 
sustentabilidade e oficinas de criação

divulgação Sumaré será palco de uma 
nova e emocionante peça 
teatral voltada para o pú-
blico infantil, focada em 
sustentabilidade, criati-
vidade e conscientização. 
No mês em que se celebra 
o Dia Nacional do Teatro, o 
Projeto Despertar das Ar-
tes, desenvolvido pela SHD 
(Sociedade Humana Des-
pertar), é presenteado com 
um novo espetáculo idea-
lizado e desenvolvido por 
artistas da cidade. O espe-
táculo será realizado no dia 
25 (quarta-feira) e promete 
encantar adultos, crianças 
e adolescentes, com entra-
da gratuita para os inscri-
tos e comunidade.  PÁGina 03Espetáculo promete encantar adultos, crianças e adolescentes; entrada gratuita

Falta de chuva coloca 
abastecimento de água 
em estado de atenção
Cenário indica redução da disponibilidade hídrica, o que significa menos água para 
ser captada e distribuída à população, com possibilidade de escassez do líquido
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Preocupante: sem chuvas, mananciais produzem 
menos água para captação e abastecimento dos municípios

edilsinho promulga 
salário de r$ 32 
mil para prefeito e 
de r$ 12,2 mil para 
vice em Paulínia  PÁGina 08

cumPrimento Da lei 

tre inicia preparação 
das urnas; região 
vai receber 1,570 mil 
equipamentos          PÁGina 06

Próxima terça-Feira

mãe vai à Justiça contra 
governo edivaldo brischi 
por falta de vaga em 
creche em monte mor PÁGina 09

Hortolândia realiza 
sessão ‘tira-dúvidas’ 
sobre chamamento 
da lei aldir blanc  PÁGina 05

eder Dalben propõe ‘creche 
do idoso’ em sumaré     PÁGina 12

Problema recorrente

artistas locais

ProJeto Piloto 

arquivo
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Este, aliás, é outro entra-
ve ao desenvolvimento. 
O Brasil está em 13º lu-

gar dentre os 30 países com 
maior carga tributária do pla-
neta. Cobra muito, porém de-
volve pouco em serviços bá-
sicos como educação, saúde, 
segurança e habitação. É o 
30º, o lanterna, nesse quesito 
no Índice de Retorno de Bem-
-Estar à Sociedade (IRBES).

Temos motivos, ainda, para 
nos preocupar com outros im-
portantes indicadores. Em ter-
mos de liberdade econômica 
– considerando-se estado de 
Direito, tamanho do governo, 
eficiência regulatória e mer-
cados abertos –, o Brasil ocu-
pa a 127ª posição no ranking 
de 186 países. Em liberdade 
de expressão o país é apenas 
o 87º colocado entre 161 paí-
ses no ranking elaborado pe-
la organização não-governa-
mental inglesa Article 19.

Quando se fala em cor-
rupção, nosso desempenho 
é igualmente vergonhoso. 
Nos últimos 25 anos, o país 
caiu 35 posições no Índice de 
Percepção de Corrupção do 
Setor Público, elaborado pe-
la Transparência Internacio-
nal. Saímos da 69ª posição 
para a desonrosa e catastró-
fica 104ª posição. Ignoram-
-se solenemente os ensina-
mentos do deputado Ulysses 
Guimarães (1916-1992), au-
tor de verdadeira aula de pa-
triotismo: “A moral é o cer-
ne da pátria. A corrupção é o 
cupim da República. Repúbli-
ca suja pela corrupção impu-
ne tomba nas mãos de dema-
gogos que, a pretexto de sal-
vá-la, a tiranizam. Não rou-
bar, não deixar roubar, por na 
cadeia quem roube, eis o pri-
meiro mandamento da mo-
ral pública”.

Outro problema grave da 
nação é o gigantismo da má-
quina pública. Um setor que, 
apesar do tamanho, é inefi-
ciente. Seu enxugamento – 
sem comprometimento da 
qualidade dos serviços que 
oferece – é possível mediante 
a redução de uma casta privi-
legiada e não-concursada, que 
onera os cofres públicos, redu-
zindo os recursos destinados 
às atividades-fim, estas sim, 
de interesse da população.

Falta também maior con-
trole dos gastos públicos, o 
que exige uma revisão ur-
gente de prioridades. Hoje, o 
Brasil gasta 32% a 33% do PIB 
(carga tributária), comprome-
te outros 8% a 10% do PIB com 
o déficit público nominal e 
ainda concede renúncias fis-
cais da ordem de 4,8% a 5% 
do PIB sem observar os pre-
ceitos constitucionais de que 
tais renúncias devem ser con-
cedidas para reduzir as desi-
gualdades regionais e sociais.

Tropeçamos também na 
competitividade, quesito no 
qual o Brasil tem a 6ª pior co-
locação entre os 67 países de 
maior expressão econômica 
no mundo. E nosso Judiciá-
rio, apesar de altamente cus-
toso aos cofres públicos, nos 
deixa apenas na 104ª posição 
no ranking de 134 nações em 
eficiência judicial.

Sonhos de um 
cidadão comum 

da Amazônia 
(parte 02)

Samuel hanan
é amazonense, e autor dos livros “Brasil, um 
país à deriva”, “Caminhos para um país sem 

rumo” e co-autor de “Brasil: que país é este?” 
juntamente com o prof. Ives Gandra Martins. 

Site: https://samuelhanan.com.br
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
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Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2776
5ª feira, 19 de Setembro de 2024

Concurso 3199
5ª feira, 19 de Setembro de 2024 

Concurso 2716
4ª feira, 18 de Setembro de 2024 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2675
4ª feira, 18 de Setembro de 2024 

Concurso 6537
5ª feira, 19 de Setembro de 2024
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clima Região

dia de sol, com muitas 
nuvens à tarde. À noite a 

nebulosidade diminui.

TEMpERATuRA

mínima 20 o    l    máxima 36o

“OX da questão atualmente é a crença”, 
afirma a professora Marília Fioril-
lo logo no início de sua coluna. Para 

ela, no momento de se tomar uma decisão, nada 
supera a crença, “nem mesmo a visão nua e crua 
dos fatos diante do próprio nariz”.  O homem se 
regozija ao identificar o que já conhece, prosse-
gue ela, e padece e detesta o que lhe é estranho. 
“As redes antissociais só levaram ao cúmulo es-
sa tendência, transfigurando a arte do debate na 
luxúria da ofensa e do xingamento.” Qual seria a 
motivação que torna as pessoas tão apegadas às 
suas crenças e tão furiosas quando alguém ousa 
“contrabandear um ‘mas será mesmo isso’ pa-
ra dentro de suas certezas impermeáveis?”, per-
gunta ela. “Há quem diga que o pendor humano 
pela crença, tão antigo, é uma decorrência mais 
da biologia do que do sobrenatural, isto é, algo 
que foi necessário para a sobrevivência da espé-
cie na infância, mas permanece como patologia 
na vida adulta.” Essa é a tese de Pascal Boyer em 
seu livro Religion Explained.

Mais adiante ela prossegue: “Para que a crian-
ça saia ilesa da multidão de perigos que a cercam, 
tem que saber desde cedo a aceitar, sem protestar, 
certas verdades elementares que lhe são trans-
mitidas pelos pais e pelas pessoas em torno. Por 
exemplo: a verdade de que ela não pode se pen-
durar do terraço do apartamento, se não cai e se 
machuca, ou não deve colocar o dedo na tomada, 
ou precisa concordar que a Terra é redonda […] é 
por isso que obedecer cegamente e acreditar pia-
mente – o que é a base da religião – na infância é 
muito vantajoso e sensato”, atesta Marília. “Mas 
se esse hábito se prolonga pela idade adulta, vi-
ra patologia, isto é, a credulidade crônica de al-
go que já perdeu a sua razão de ser e se transfor-
mou num automatismo e numa mania obsessi-
va. Com tantas eleições à vista, que eleitor decidi-
rá a vitória? Será o bebê engatinhando, que ain-
da se limita a dar crédito àquilo que lhe diziam 
antigamente e sempre, ou o adulto equilibrado 
em duas pernas e capaz de convencer-se a dizer 
não? Pensar dá trabalho… e como.”

OBrasil está à procura de um he-
rói. Mas o herói procurado não é 
aquele capaz de operar milagres, 

um São Jorge de espadas, disposto a ma-
tar os dragões da maldade. Quem vestiu 
esse manto, em tempos idos, acabou sen-
do eleito presidente da República, mas foi 
tragado pelo tufão social, que puxou seu impea-
chment, a partir de uma maré de denúncias e es-
cândalos trombeteados pela mídia.

De lá para cá, a sociedade tomou um banho 
ético. Vacinou-se. E passou a desconfiar de perfis 
milagreiros. Por isso, o herói que o povo procu-
ra precisa ter face humana. Uma face plasmada 
pelos valores da honestidade, ética, autoridade, 
respeito, coragem, despojamento, simplicidade.

Há alguém com esse perfil? Quem se arrisca a 
apontar algum? A nossa galeria de heróis é uma pa-
rede vazia. O atual dirigente do país já não ganha os 
aplausos das massas como no passado. Os pastores 
nas igrejas não conseguem empolgar multidões. Os 
fiéis estão atentos aos golpes demagógicos. No fu-
tebol, as decepções se acumulam. A seleção de fu-
tebol já não encanta. Neymar perdeu o brilho. Mas 
continua no trajeto do dinheiro. Os esportes estão 
marquetizados. As disputas são movidas pela for-
ça do metal. E o glamour se esvai dos palcos e es-
tádios, sufocando nossas emoções. As seleções fe-
mininas são, agora, o toque de novidade.

Aqueles que merecem aplausos unânimes es-
tão enterrados no cantinho da saudade. Ayrton 
Senna foi um dos nossos heróis. Pelé nos deu 
adeus. A lembrança aponta alguns. Tancredo 
nem teve tempo de dar fulgor à imagem. Rece-
beu o pranto nacional, foi uma perda para nossas 
esperanças. Juscelino Kubitschek levantou nos-
sa bandeira de progresso. Quem mais? Vultos de 
nossa história mais antiga. A geração de passa-
gem não exibe estrelas brilhantes que mereçam 
destaque na constelação.

Arraes, Brizola, Covas, Itamar, Sarney, 
Fernando Henrique, cada um carrega al-
guns traços, mas foram nivelados pela 
mesmice. Posicionamentos mais fortes 
acabaram ofuscados pelo processo de ca-
nibalização recíproca dos perfis.

O desfile nas telas de TV é uma ampla 
exibição da dissonância nacional. Quem chama 
a atenção hoje? Siglas de pouca expressão, de re-
pente, se tornaram grandes, enormes partidos, 
porém são desfigurados de doutrina. A política no 
Brasil está se transformando em um grande co-
mércio, onde atores procuram se revezar no bal-
cão das trocas. Quantos cidadãos, entre os milha-
res de candidatos a vereador e a prefeito no plei-
to deste ano, possuem verdadeira vocação para 
servir a coletividade? Quantos são movidos pe-
lo civismo? Será que os prefeitos que estão se re-
candidatando ficaram mais pobres ou mais ricos?

Surgirão novos líderes da atual fornada? Te-
mos motivos para acreditar na melhoria dos pa-
drões da política? A sociedade está mais racio-
nal e crítica. Acompanha o desfile de candida-
tos. Nos recantos mais distantes, a vacina ética 
está chegando. Malas de dinheiro, sabe-se, ain-
da compram voto. Mas não têm a mesma força de 
antigamente. Há eleitores que recebem dinheiro 
de certos candidatos, mas acabam votando nou-
tro. O voto de consciência se expande na esteira 
de um movimento concêntrico, que faz marolas 
por todas as partes.

Se não encontrou, ainda, o eleitor tem poucas 
semanas para achar o seu herói. Não precisa dis-
tinguir nele a aura dos santos. Basta olhar os per-
fis, avaliar seu passado, examinar suas propostas, 
compará-los entre si e escolher aquele que mais 
se afina ao ideal pelo qual luta. Deve ter cuidado 
para não comprar gato por lebre. Há muito lobo 
querendo se passar por cordeiro. Há muito cana-
lha vendendo terreno no céu.

Afinal, qual é o X da questão?

Onde estão os nossos heróis?
Gaudêncio Torquato  é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político

Marília Fiorillo é professora de Filosofia Política e Retórica da Escola de Comunicações e Artes da USP. Trabalhou como 
jornalista em Veja e Folha de S. Paulo, e foi editora de política internacional na revista Isto É/Jornal da USP
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TRE-SP inicia 
preparação das 
urnas para eleições 
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Projeto Despertar das Artes da Sociedade Humana Despertar 
ganha peça gratuita para ampliar a conscientização ambiental

Peça teatral conta apenas com um ator, o próprio idealizador, 
Danillo Sabino, que interpreta os personagens com bonecos 

Sumaré recebe 
peça teatral sobre 
sustentabilidade e 
oficinas de criação 
nesta quarta-feira 

divulgação

Sociedade Humana 
Despertar 

evento: Quarta-feira (25) 
- Peça teatral e oficina de 
bonecos – 10h e 14h30 
oficinas semanais 
- período manhã e 
tarde (conforme 
disponibilidade de vaga)
telefone: (19) 3873-9015 
e-mail: shd@shd.org.br
endereço: rua dos 
Pinheiros, 105 – Jardim 
basilicata – sumaré

SERVIÇO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (383)
B.I.

Quando surgiu a internet, ter ou não 
ter um site na rede gerava um diferencial 
competitivo, hoje, são milhões de sites e o 
fato de uma organização ter um site sim-
plesmente a nivela com seus concorren-
tes que já estão na Web, não há qualquer 
vantagem auferida pela organização ca-
so ela possua um site na Web.

Quando nos deparamos com o B.I. – 
Business Inteligence, a situação é idêntica, 
todos já possuem e eventualmente aque-
les que não possuem fazem com frequên-
cia análises equivocadas, em outras pa-
lavras, encontram-se em desvantagem.

Um BI (Business Intelligence) é com-
posto por um conjunto de elementos 
que trabalham em conjunto para cole-
tar, organizar, analisar e apresentar da-
dos de forma a auxiliar os gestores na 
tomada de decisões estratégicas dentro 

de uma empresa. Os principais compo-
nentes de um B.I. são: Fontes de Dados, 
ETL (Extract, Transform, Load), Data 
Warehouse, OLAP (Online Analytical 
Processing), Data Mining, Ferramen-
tas de Visualização e os Usuários que 
são as pessoas que utilizam o B.I. para 
acessar e analisar os dados, incluindo 
desde analistas e gestores até executi-
vos e tomadores de decisão. Além desses 
componentes o B.I. poderá incluir ou-
tras ferramentas Big Data, Inteligência 
Artificial e Machine Learning, Cloud 
Computing e Mobile BI. 

Para ser efetivo, um BI precisa estar 
alinhado com os objetivos estratégicos da 
empresa, ter dados de qualidade e dispo-
níveis para as pessoas interpretarem e to-
marem decisões assertivas. A fim de ini-
ciar um projeto de B.I. respeite 4 passos:

E, a MODElaGEM?
• Modelagem Relacional: É a mode-

lagem mais tradicional, baseada em ta-
belas e relações entre elas, como em um 
banco de dados relacional. É ideal para 
armazenar dados transacionais e opera-
cionais, onde a integridade e consistência 
dos dados são fundamentais. No contex-
to de B.I., a modelagem relacional é fre-
quentemente usada na camada de Sta-
ging Area, onde os dados são extraídos 
das fontes originais (não extraia dados 
de fontes secundárias) e preparados pa-
ra serem carregados no Data Warehouse.

• Modelagem Dimensional: É a mode-
lagem mais utilizada em Data Warehou-
ses e sistemas de B.I., projetada para faci-
litar a análise e consulta de grandes vo-
lumes de dados. Baseia-se em duas es-
truturas principais:
Fatos: Tabelas que armazenam as mé-

tricas ou medidas de negócio que serão 
analisadas (ex: vendas, lucro, quantida-
de de produtos vendidos).
Dimensões: Tabelas que fornecem o 

contexto para as métricas, descrevendo 
os diferentes aspectos sob os quais os 
dados podem ser analisados (ex: tempo, 
produto, cliente, região).

A modelagem dimensional permite 
realizar análises multidimensionais 
complexas, explorando os dados sob 
diferentes perspectivas e níveis de gra-
nularidade.

Além desses dois tipos principais de 
Modelagem, também existem outros ti-
pos de modelagem que podem ser utili-
zados em B.I., dependendo das necessi-

dades específicas da organização:
• Modelagem de dados semântica: 

Foca em representar o significado dos 
dados e as relações entre eles, facilitan-
do a compreensão e consulta por usuá-
rios não técnicos.

• Modelagem de dados em grafos: 
Utiliza grafos para representar as rela-
ções complexas entre os dados, sendo útil 
para análises de redes sociais, detecção 
de fraudes e outros casos em que as co-
nexões entre os dados são importantes. 
Exemplos, curtidas, comentários, segui-
dores, comprou, visualizou, similarida-
des entre as consultas, localização etc.

• Modelagem de dados NoSQL: Uti-
lizada em bancos de dados NoSQL, que 
oferecem maior flexibilidade e escala-
bilidade para lidar com grandes volu-
mes de dados não estruturados ou se-
miestruturados.

A escolha do tipo de modelagem de-
pende dos requisitos do projeto de B.I., 
dos tipos de dados a serem analisados 
e das necessidades dos usuários. Em 
muitos casos, uma combinação de dife-
rentes modelos pode ser utilizada para 
atender às diversas demandas de aná-
lise e relatórios.

B.I. - Aja agora ou não faça nada e la-
mente-se muito depois. O B.I. não é uma 
solução mágica, no entanto, é uma ferra-
menta muito valiosa. Lembremos daque-
les que o desrespeitaram: Sears, Compaq, 
BlackBerry, Polaroid, Palm, Pan Am, Ata-
ri, General Motors (resgatada pelo go-
verno americano), Thomas Cook , Xe-
rox, Yahoo etc.

 

 

Perguntas: Saiba fazer 
perguntas sobre o 
negócio. As boas 

perguntas normalmente 
estão escondidas em 

diversas áreas. Defina os 
requisitos para que lá na 
frente as respostas sejam 

eficazes.

Modelagem: Não inicie a 
2a etapa dedicada a 

modelagem sem que todas 
as perguntas sejam  
equacionadas na 1a  

etapa, se fizer isso irá 
ter retrabalho.

ETL: Aqui os técncos 
gastarão mais de 60% do 

tempo dedicado ao 
projeto. Corte esse tempo 
e pague o preço lá na 

frente.

Apresentação: Aqui esses 
documentos irão 

influenciar nas decisões. 
Muita atenção naquilo que 

irá propor.

Para cada término de fase deve haver um documento de fechamento, preferencialmente assinado pelos interessados. 
Lembrando que na apresentação Etapa 4ª a pirotecnia não é fundamental, o fundamental é comparar objetivos, 
metas (KPI’s com os resultados obtidos, afinal a aurora bureau é linda, mas não possui qualquer aplicação prática.

Sumaré será palco de 
uma nova e emocionante 
peça teatral voltada para 
o público infantil, focada 
em sustentabilidade, cria-
tividade e conscientização. 
No mês em que se celebra 
o Dia Nacional do Teatro, o 
Projeto Despertar das Ar-
tes, desenvolvido pela SHD 
(Sociedade Humana Des-
pertar), é presenteado com 
um novo espetáculo ideali-
zado e desenvolvido por ar-
tistas da cidade. O espetá-
culo será realizado no dia 
25 (quarta-feira) e prome-
te encantar adultos, crian-
ças e adolescentes, com en-
trada gratuita para os ins-
critos e comunidade.

A obra é uma atividade 
que complementa as ações 
para os participantes do 
projeto. Criada por Danil-
lo Sabino, tem como enre-
do a história de dois per-
sonagens icônicos que se 
aproximam por meio de 
um objeto mágico feito de 
retalhos de tecidos que se-
riam descartados. A nar-
rativa aborda a importân-
cia da reutilização de ma-
teriais têxteis, mostrando 
como roupas velhas podem 
ser ressignificadas e trans-
formadas em algo inovador, 
promovendo a sustentabi-
lidade no mundo da moda 
e da produção em massa.

SuSTENTabIlIDaDE 
E CRIaTIVIDaDE 
A peça teatral conta ape-

nas com um ator, o próprio 
idealizador, Danillo Sabi-
no, que interpreta os perso-
nagens com bonecos pro-
duzidos especialmente pa-
ra o espetáculo. Com dura-
ção média de 30 minutos, o 

evento gera grande expec-
tativa de conscientização 
no público. Após a apresen-
tação, os inscritos no proje-
to serão convidados a par-
ticipar de uma oficina de 
criação de bonecos de pa-
no, utilizando roupas e te-
cidos que seriam descarta-
dos. Essa atividade prática 
visa estimular a criativida-
de das crianças e conscien-
tizá-las sobre o impacto do 
consumo sustentável.

“O teatro nos permite 
transformar histórias em 
poderosas ferramentas de 
aprendizado e ref lexão. 
Através dessa peça, que-
remos mostrar que, as-
sim como os retalhos que 
se unem para formar algo 
novo, cada gesto de reu-
tilização e cuidado com o 
meio ambiente pode ge-
rar um impacto positivo. 
É uma oportunidade de 
ensinar nossas crianças, 
de forma criativa e emo-
cionante, que a sustenta-
bilidade começa com pe-
quenas ações. Vamos jun-
tos criar um futuro mais 
consciente e humano”, ex-
plica Danillo Sabino, autor 
da peça e educador do Pro-
jeto Despertar das Artes.

A peça, que tem produ-
ção independente, conta 
com a cenografia e figuri-
nos comandados por Fabia-
na Scamato, formada em 
moda e design. O espetá-
culo utilizou materiais des-
cartados, ressaltando a im-
portância da reutilização. 
Fabiana idealizou o tra-
balho para alcançar um 
maior número de pessoas 
em todo o país, para que 
possam enxergar oportu-
nidades de transformar ob-
jetos em arte, sem a neces-
sidade de novos recursos, 
promovendo a criatividade, 
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sustentabilidade e o cuida-
do com o planeta.

SObRE O PROjETO 
DESPERTaR DaS aRTES
O Projeto Despertar das 

Artes é uma iniciativa da 
Sociedade Humana Des-
pertar (SHD), voltada para 
jovens entre 4 e 17 anos. As 
oficinas são gratuitas e se-
guem com inscrições aber-
tas. Neste ano, o projeto ce-
lebra a cultura popular de 
diversas regiões do Brasil, 
com destaque para o Nor-
te e o Nordeste, por meio 
de espetáculos temáticos.

A iniciativa é realizada 
em parceria com o Minis-
tério da Cultura e o Gover-
no Federal, por meio da 
Lei Rouanet, com o patro-
cínio da Unimed Campi-
nas e BRK, e apoio do Ins-
tituto BRK.

INSCRIÇõES E 
INfORMaÇõES
As inscrições para as ofi-

cinas estão abertas. Interes-
sados podem garantir suas 
vagas enviando um e-mail 
para shd@shd.org.br, aces-
sando o site www.shd.org.br 
ou visitando a sede da SHD.
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As visitações na empresa estão abertas 
para alunos das instituições municipais, 
estaduais e particulares, a partir do 
quinto ano do Ensino Fundamental

Neste mês de setembro, a 
Coden Ambiental S/A, em-
presa municipal respon-
sável pelos serviços de sa-
neamento básico de Nova 
Odessa, recebeu mais de 
200 alunos das escolas da 
rede Municipal de ensino 
para visitações monitora-
das à ETA (Estação de Tra-
tamento de Água) 1 – Jar-
dim Bela Vista e à ETE (Es-
tação de Tratamento de Es-
goto) Quilombo.

De acordo com a respon-
sável pela área de educação 
ambiental da Coden, Ca-
roline Mayara Pessoa, es-
se índice é o mais alto re-
gistrado após a retoma-
da do programa, que ha-
via sido suspenso duran-
te a pandemia de covid-19. 
Participaram das visitas as 
Emebs (Escolas Municipais 
de Educação Básica) Prefei-
to Simão Welsh, Vereador 
Osvaldo Luiz da Silva, Pro-
fessora Almerinda Delegá 
Delben e Professora Hal-
drey Michelle Bueno.

“Numa época de mudan-
ças climáticas tão acen-
tuadas, em que a seca e as 

queimadas estão fazendo 
parte do nosso dia a dia, é 
muito importante que o in-
teresse pelos cuidados com 
a água esteja aumentando”, 
afirmou Caroline.

As visitações na Coden es-
tão abertas para alunos das 
instituições municipais, es-
taduais e particulares, a par-
tir do quinto ano do Ensino 
Fundamental. Podem ser fei-
tas no período da manhã, 
das 8h às 11h, ou no perío-
do da tarde, das 13h às 15h, 
com duração de aproxima-
damente 40 minutos em ca-
da unidade. A escola pode 
optar pela visita somente na 
ETA 1, ou somente na ETE 
Quilombo, ou em ambas.

Na chegada à ETA 1, os 
alunos são conscientizados 
sobre a importância de pre-
servação da água por meio 
de um vídeo educativo com 
dicas de consumo racional 
deste recurso. Depois, eles 
fazem um passeio guiado 
na unidade e, acompanha-
dos da equipe técnica do 
setor, conhecem todas as 
fases do tratamento, desde 
a chegada da água bruta, 
captada do sistema de re-
presas que abastece a cida-
de, até a saída da água tra-

tada para os reservatórios.
Em seguida, eles são le-

vados para a ETE Quilom-
bo, inaugurada em 2012 e 
considerada uma referên-
cia regional em saneamen-
to básico. De tecnologia ho-
landesa, os quatro reatores 
Biopaq Ubox da unidade 
permitem a ocorrência de 
duas fases de tratamento 
do esgoto – aeróbia e anae-
róbia – no mesmo tanque. 
Um dos diferenciais deste 
processo é a eliminação do 
odor característico do lodo 
resultante do processo.

O agendamento pode 
ser feito pelo site www.co-
den.com.br, por meio de 
formulário disponível na 
aba Educação Ambiental. 
Informações adicionais 
podem ser obtidas pelo te-
lefone (19) 3476-8500, ra-
mal 8551.

A CODEN
Graças à inauguração da 

ETA (Estação de Tratamen-
to de Água) 2 – Santo Ânge-
lo e à construção da rede 
de distribuição da região 
do Pós-Anhanguera pela 

Coden, em 2023, hoje No-
va Odessa atende a 100% 
da população com abaste-
cimento de água de quali-
dade, beneficiando seus 62 
mil habitantes por meio de 
uma rede de distribuição 
de 295 km. A cidade atin-
giu assim, na atual gestão, 
a universalização do abas-
tecimento.

Atualmente, 96% da po-
pulação é atendida por 
uma rede de esgoto com 
mais de 279 quilômetros 
de extensão, e 100% do es-
goto coletado é tratado na 

ETE Quilombo, inaugura-
da em 2012 e ampliada pos-
teriormente e que utiliza 
tecnologia holandesa para 
o tratamento de até 130 li-
tros de resíduos por segun-
do, resultando numa capa-
cidade estimada para aten-
der 80 mil habitantes – nú-
mero superior à população 
de Nova Odessa, de aproxi-
madamente 62 mil pessoas.

Dessa forma, a cidade 
tem contribuição pratica-
mente zero para a poluição 
das bacias do Ribeirão Qui-
lombo e do Rio Piracicaba.

Índice de visitas monitoradas à Coden é o mais alto registrado após a retomada do programa 

Coden recebe mais de 200 alunos para 
visitação monitorada em setembro
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  ADESIVADOR

  AJUDANTE GERAL DE PROD.  

  ATENDENTE

  ASSIST. DE FACILITIES (PCD)

  APONTADOR DE PRODUÇÃO

  ANAL. ADM. DE PRODUÇÃO (PCD)

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUX. DE LABORATÓRIO (PCD)

  BALANCEIRO

  ENROLADOR DE TECIDOS

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  ESTOQUISTA

  INSPETOR DE QUALIDADE

  OPERADOR DE TORNO CNC

  OPERADOR DE PRODUÇÃO

  OP. DE CORTE E DOBRA

  MOTORISTA ENTREGADOR

  PADEIRO

  TECELÃO

  TORNEIRO MECÂNICO 

  TRAINEE PROJETISTA

  VENDEDOR INTERNO

AJUDANTE GERAL DE PRODUÇÃO 
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira
branca. Não exigimos experiência. Residir em Nova
Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Na semana passada, os 
alunos das Emebs (Esco-
las Municipais de Educação 
Básica) de período integral 
da rede municipal de ensi-
no de Nova Odessa dispu-
taram - pela primeira vez 
- a modalidade karatê du-
rante os Jogos Escolares de 
2024. Promovido em par-
ceria pelas secretarias mu-
nicipais da Educação e de 
Esportes e Lazer, o evento 
acontece anualmente na ci-
dade, e ganhou a nova mo-
dalidade a pedido dos pró-
prios alunos. Isto porque 
muitos deles já praticam 
a milenar arte marcial em 
suas escolas, e estavam em-
polgados para a prática da 
luta durante os Jogos.

As competições foram 
realizadas em dois dias na 
Emeb Prefeito Simão Wel-
sh, no Jardim Santa Rita 2, 
e contou com a participação 
de 83 alunos das Emebs Pre-
feito Simão Welsh, Professo-
ra Almerinda Delegá Del-
ben, do Parque Klavin, Pro-
fessora Alzira Ferreira Dele-
gá, do Green Village, Pau-
lo Azenha, da Vila Azenha/
Jardim Fadel, e Professora 
Augustina Adamson Paiva, 
do Jardim São Francisco.

De acordo com a profes-
sora de karatê e responsá-
vel pela modalidade nos 
Jogos Escolares, Renata 
Keiko, “as crianças par-

ticiparam da modalida-
de Sanbon Kumite, que é 
uma luta combinada em 
que os adversários anun-
ciam os ataques para que 
o outro saiba o que defen-
der, exigindo técnica, con-
centração e estratégia en-
tre os competidores”.

A competição foi acirra-
da, e seis alunos se destaca-
ram ao chegar à grande fi-
nal. Os melhores colocados 
foram: em primeiro lugar, 
Camily Santos, da Emeb 
Augustina, em segundo 
lugar, Davi Goes, da Emeb 
Paulo Azenha, em tercei-
ro lugar, Mariana Thomás, 
da EMEB Almerinda, em 
quarto lugar, Gabriela da 
Silva, da Emeb Alzira, em 
quinto lugar, Jhon Caeta-
no, da Emeb Augustina, e 
em sexto lugar, Bryan Oli-
veira, da EMEB Alzira.

 DEMAIS ESCOLAS
Após o sucesso das ativi-

dades voltadas às Emebs de 
período integral, no dia 13 
de setembro, foi a vez dos 
alunos das demais unida-
des, dos períodos da manhã 
e da tarde, competirem. O 
evento foi realizado no Gi-
násio de Esportes do Jardim 
Santa Rosa, e contou com a 
participação de 75 alunos 
no período da manhã e 88 
no período da tarde.

No total, mais sete 
Emebs participaram nes-
te dia – Dante Gazzetta, 
Professora Salime Abdo, 
Professora Alvina Maria 
Adamson, Vereador Aveli-
no Xavier Alves, Professo-
ra Theresinha Antonia Ma-
laguetta Merenda, Verea-
dor Osvaldo Luiz da Silva 
e Professora Haldrey Mi-
chelle Bueno.

Alunos da rede municipal de 
Nova Odessa praticam karatê 
nos Jogos Escolares 2024

Competição foi acirrada, e seis estudantes  
se destacaram ao chegar à grande final

NOVA MODALIDADE

divulgação
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Hortolândia faz sessão ‘tira-
dúvidas’ sobre chamamento 
público da lei Aldir Blanc
Encontro com agentes públicos 
será realizado nas próximas segunda 
e quarta-feira no Espaço Cultura 
do Shopping Hortolândia

Artistas locais que dese-
jam receber recursos da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc 
já podem comparecer ao 
Paço Municipal de Horto-
lândia para apresentação 
dos projetos culturais. Pen-
sando em orientar os agen-
tes culturais interessados, a 
Secretaria de Cultura reali-
za, na segunda-feira (23) e 
quarta (25), sessões tira-dú-
vidas sobre o edital do cha-
mamento público. O encon-
tro será realizado das 13h às 
20h no Espaço Cultura do 
Shopping Hortolândia, lo-
calizado à rua José Camilo 
de Camargo, 5, no Lotea-
mento Remanso Campinei-
ro. O agendamento para o 
evento presencial pode ser 
solicitado pelo WhatsApp 

da Cultura pelo número (19 
)99979-5576.

O chamamento público 
da PNAB (Política Nacio-
nal Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura) tem por obje-
tivo fomentar a produção 
cultural de projetos locais 
de diversas manifestações 
artísticas. Em Hortolân-
dia, serão selecionados 65 
projetos culturais nas ca-
tegorias Vídeo Clipe, Pod-
cast, Apresentação Musi-
cal, Apresentação Teatral, 
Dança, Projetos Literários, 
Fotografia, Grafite e Sabe-
res Tradicionais. 

Os agentes interessados 
em participar do chama-
mento público têm até as 
17h do dia 30 de setembro 
para apresentar os proje-
tos culturais presencial-
mente no Departamen-
to de Suprimentos do Pa-

ço Municipal “Palácio dos 
Migrantes Prefeito Angelo 
Augusto Perugini”, loca-
lizado à rua Projetada 12, 
100, no Jardim Metropo-
litan. Serão aceitos proje-
tos tanto de Pessoas Físi-
cas quanto de Pessoas Ju-
rídicas, contanto compro-
vem residência mínima de 
dois anos em Hortolândia. 
Além das vagas para am-
pla concorrência, o edital 
prevê cotas para pessoas 
negras, indígenas e pes-
soas com deficiência.

A análise dos projetos 
apresentados pelos agen-
tes culturais será realizada 
pela Secretaria de Cultura 
no dia 1º de novembro de 
2024. A avaliação atribui-
rá notas objetivas aos crité-
rios de seleção, que consi-
deram a qualidade do pro-
jeto, relevância da ação, as-
pectos de integração comu-
nitária, coerência da plani-
lha orçamentária, a trajetó-
ria artística do agente cul-
tural, acessibilidade, regio-
nalização, entre outros fa-
tores. Serão selecionados 
os projetos com as melho-
res pontuações totais.

O edital completo com 
as informações do chama-
mento público pode ser 
consultado pelo portal Fá-
cil Hortolândia, disponível 
no link https://facil.horto-
landia.sp.gov.br/login. Dú-
vidas sobre o chamamen-
to público também pode-
rão ser enviadas para o e-
-mail pnab.smc@hortolan-
dia.sp.gov.br.Agendamento para o evento presencial pode ser solicitado pelo WhatsApp da Cultura
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

O que você precisa saber sobre 
usucapião extrajudicial

Breve resumo sobre a usucapião extrajudicial

Provavelmente você já ouviu falar sobre 
usucapião, mas você sabia que existe uma 
forma extrajudicial deste processo? Se você 
está pensando em regularizar a sua proprie-
dade, é importante entender o que é usu-
capião extrajudicial, quais são os requisitos 
necessários, como proceder e quais docu-
mentos são necessários. Vamos explorar es-
ses aspectos de forma casual neste artigo.

O QUE É USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL?
A usucapião extrajudicial é um proce-

dimento que permite a regularização de 
propriedades através da legislação sem a 
necessidade de um processo judicial. No 
Brasil, foi instituído pela Lei nº 13.465/2017 
e é uma opção mais simples e rápida para 
aqueles que desejam adquirir a proprie-
dade de um imóvel. A citada lei trouxe um 
grande avanço aos procedimentos de usu-
capião extrajudiciais, retirando a obriga-
toriedade da anuência do proprietário e 
confrontantes sob o imóvel usucapiendo.

A via extrajudicial pode ser escolhida 
quando o possuidor do bem usucapien-
do consegue reunir todos os documentos 
mencionados no artigo 216-A da Lei de Re-
gistros Públicos, exceto o justo título. Em 
contraste com tal artigo, na inexistência de 
justo título, a posse e outras exigências le-
gais que possam existir serão validadas no 
próprio cartório devido a justificação ad-
ministrativa. Assim, esta novidade do no-
vo Código de Processo Civil tem como ca-
racterística principal a agilidade, porque 
há uma estimativa de 90 a 120 dias, desde 

que preenchidos todos os requisitos.

QUAIS OS REQUISITOS?
Nesta modalidade são exigidos os se-

guintes requisitos: posse mansa e pacífi-
ca, sem oposição; período temporal de 5 
anos; que o possuidor aja como se dono 
fosse, mas aqui acrescenta a necessida-
de de o possuidor ou a sua família torne a 
propriedade produtiva e que o imóvel rural 
não ultrapasse a 50 hectares, desde que já 
não seja possuidor de qualquer outro imó-
vel, seja este rural ou urbano.

COMO PROCEDER?
O procedimento de usucapião extraju-

dicial pode ser iniciado através de um re-
querimento feito por um advogado ou por 
uma das partes interessadas. Esse reque-
rimento é enviado ao Cartório de Registro 
de Imóveis da região onde o imóvel está lo-
calizado. É importante ressaltar que todas 
as partes envolvidas devem estar de acor-
do com o usucapião extrajudicial e devem 
assinar o requerimento.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA
Além do requerimento, é necessário 

apresentar alguns documentos específi-
cos. É preciso fornecer a planta do imó-
vel, devidamente assinada por um profis-
sional habilitado, que pode ser um enge-
nheiro ou arquiteto. Também é necessário 
apresentar a certidão de matrícula atua-
lizada do imóvel, certidões negativas dos 
distribuidores cíveis, certidão negativa de 

débitos tributários municipais, entre ou-
tros documentos que podem ser solicita-
dos pelo Cartório de Registro de Imóveis.

O artigo 1.071 do novo Código de Pro-
cesso Civil é uma inovação que dispõe 
sobre a usucapião extrajudicial para bem 
imóvel. Este determina que a solicitação 
seja apresentada no Cartório de Registro 
de Imóveis da Comarca, onde o bem está 
localizado. Para isto, é necessário a consti-
tuição de um advogado especialista devido 
a necessidade de acompanhar o procedi-
mento. Assim, devem ser seguidos alguns 
passos descritos abaixo, inclusive, docu-
mentos específicos que são exigidos para a 
obtenção da usucapião extrajudicial, con-
forme elenca o artigo 216-A da Lei de Re-
gistros Públicos (Lei nº 6.015/73).

(A) Cumprimento das condições esta-
belecidas em lei.

(B) Ata notarial devidamente lavrada 
pelo tabelião atestando o tempo de posse 
do requerente e seus antecessores, se hou-
ver, de acordo com o caso e suas circuns-
tâncias. (*) A ata notarial é regulamentada 
no artigo 384 do novo Código de Processo 
Civil e é um instrumento público por meio 
do qual o tabelião atesta fato com o qual 
travou contrato por meio de seus sentidos.

(C) Planta e memorial descritivo. (*) Es-
tes documentos devem estar assinados por 
profissional legalmente habilitado. Além 
disso, deve ter prova de anotação de res-
ponsabilidade técnica no respectivo con-
selho de fiscalização profissional (ART). 
Do mesmo modo, também devem ser assi-
nados pelos titulares de direitos reais e de 
outros direitos registrados ou averbados na 
matrícula do imóvel usucapiendo e na ma-
trícula dos imóveis confinantes.

(D) Certidões negativas dos distribui-
dores da comarca da situação do imóvel 
e do domicílio do requerente. (*) Essas 
certidões deverão comprovar a inexistên-
cia de qualquer ação que esteja em trami-
tação e tenha enquanto referência, o imó-
vel usucapiendo, como ações de usuca-
pião, desapropriação, etc. Consequente-
mente, também em relação às pessoas re-
feridas, como ações de inventário e parti-
lha, falência, etc.

(E) Documentos para provar o justo 
título, comprovando a boa-fé. (*) O jus-
to título é uma prova comprobatória de 
uma relação negocial, como um instru-
mento particular de promessa de com-
pra e venda, arras, etc. Esta relação nego-

cial é entre o requerente da usucapião e o 
proprietário, da mesma forma que, se for 
o caso, que faça ligação deste com outros 
integrantes da cadeia de domínio sobre o 
imóvel. Além disso, há outros documen-
tos que não comprovam uma relação ne-
gocial, devido a contribuir para comprovar 
o tempo de posse. Cita-se como exemplo, 
os pagamentos de IPTU, energia elétrica, 
água, etc. Entretanto, estes devem ser ve-
rificados com veemência porque devem 
estabelecer correspondência com o con-
teúdo declarado e descrito na ata notarial.

Por fim, o processo de usucapião extra-
judicial é feito sempre no cartório. Em pri-
meiro lugar, inicia com o cálculo e paga-
mento de emolumentos, e posteriormen-
te, o processo recebe um número de or-
dem. Ato contínuo, inicia-se um proces-
so de verificação de encargos que sejam 
impedimentos para que ocorra a trans-
missão do bem. Em caso negativo, ocorre 
a etapa do exame e registro do bem. Nesta 
devem ser cumpridos todos os requisitos 
exigidos pela lei. Ulteriormente, o muni-
cípio, o estado, e a União devem ser notifi-
cados, e deve ser publicado um edital para 
instruir terceiros sobre tal fato. Finalmen-
te, o imóvel é registrado e poderá receber 
um novo número de matrícula.

PROCEDIMENTO
O Cartório de Registro de Imóveis, ao re-

ceber o requerimento e a documentação 
necessária, realizará uma análise minu-
ciosa dos documentos e verificará se todos 
os requisitos foram atendidos. Caso tudo 
esteja em ordem, será agendada uma au-
diência de justificação, onde as partes in-
teressadas serão ouvidas. Após a audiên-
cia, o processo será encaminhado para o 
registro de imóveis, onde a propriedade 
será regularizada.

Em conclusão, a usucapião extrajudicial 
é um procedimento mais rápido e simples 
para a regularização de propriedades. No 
entanto, é necessário atender a alguns re-
quisitos, como comprovar a posse do imó-
vel por pelo menos cinco anos, e apresentar 
a documentação correta. Ao seguir os pas-
sos corretamente, é possível adquirir a pro-
priedade do imóvel de forma legal e segura.
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TRE-SP inicia preparação das urnas 
para eleições municipais; região vai 
receber 1,570 mil equipamentos

O Poupatempo emitiu 
um alerta aos usuários 
sobre a existência de sites 
falsos que vêm solicitan-
do pagamentos para agen-
dar serviços que, na verda-
de, são totalmente gratui-
tos e disponíveis nos ca-
nais oficiais do órgão. A 
orientação é clara: a po-
pulação deve estar atenta 
e desconfiar de platafor-
mas que exigem qualquer 
tipo de cobrança.

O atendimento nas mais 
de 240 unidades do Poupa-
tempo espalhadas pelo Es-
tado de São Paulo é gratui-
to, pessoal e intransferí-

vel. Para garantir o atendi-
mento presencial, é neces-
sário agendar previamen-
te a data e o horário para a 
realização dos serviços, o 
que deve ser feito exclusi-
vamente pelos canais ofi-
ciais do órgão.

CAnAIS OfICIAIS 
pArA AGendAmenTO
Os agendamentos po-

dem ser realizados de for-
ma prática e segura no por-
tal do Poupatempo (www.
poupatempo.sp.gov.br), pe-
lo aplicativo Poupatempo 
SP.GOV.BR, nos totens de 
atendimento disponíveis 
em várias localidades, ou 
ainda via WhatsApp, no 
número (11) 95220-2974. 

Essas opções garantem um 
processo intuitivo e rápido, 
sem nenhum custo para o 
usuário.

AçõeS COnTrA frAudeS
O Poupatempo tem to-

mado medidas rigorosas 
para combater o uso in-
devido de sua marca. Sites 
que cobram por agenda-
mentos estão sendo aciona-
dos judicialmente, e o ór-
gão orienta as vítimas des-
ses golpes a registrarem 
um Boletim de Ocorrência. 
Além disso, campanhas de 
conscientização nas redes 
sociais estão sendo inten-
sificadas para alertar a po-
pulação sobre essas práti-
cas irregulares.

Poupatempo alerta para 
sites falsos que cobram por 
agendamento de serviços

Usuários devem evitar acessar links suspeitos e 
verificar sempre se estão navegando nos canais oficiais

divulgação

TOTALmenTe GrATuITO

Candidatas e candida-
tos que já tiveram o regis-
tro de candidatura julga-
do e estão aptos a concor-
rer nas eleições municipais 
devem validar os dados que 
serão apresentados na urna 
eletrônica por meio do sis-
tema Bem na Foto. A ferra-
menta foi desenvolvida pe-
la Justiça Eleitoral para ser 
utilizada a partir do pleito 
deste ano. O objetivo é pos-
sibilitar que as candidatu-

ras e agremiações partidá-
rias confirmem se as infor-
mações e fotos a serem exi-
bidas aos eleitores e eleito-
ras no dia da votação cor-
respondem ao esperado, 
evitando erros.

A validação no Bem na 
Foto deve ser feita antes da 
geração de mídias e pre-
paração das urnas eletrô-
nicas, que tem início pre-
visto para a terça-feira (24). 
Dúvidas sobre a disponi-

bilidade do sistema po-
dem ser esclarecidas di-
retamente com os cartó-
rios eleitorais. Se não hou-
ver manifestação de can-
didatas, candidatos ou 
partidos, a Justiça Eleito-
ral informou que vai rea-
lizar a confirmação a par-
tir das informações que es-
tão disponíveis no registro 
de candidatura e em con-
formidade com a legisla-
ção eleitoral.

O Bem na Foto pode ser 
acessado pelo portal Di-
vulgação de Candidaturas 
e Contas Eleitorais (Divul-
gaCand Contas). Para aces-
sar o sistema, é necessário 
que a candidata ou o can-
didato faça autenticação por 
meio do aplicativo e-Título e 
que tenha os dados biomé-
tricos coletados no cadas-
tro eleitoral (foto e impres-
são digital). A Justiça Eleito-
ral publicou um manual ex-

plicando o passo a passo pa-
ra fazer a validação. Caso o 
postulante a um dos cargos 
não tenha e-Título ou bio-
metria cadastrada, a agre-
miação partidária poderá 
realizar a confirmação de 
forma excepcional.

Além das informações 
apresentadas pela urna, co-
mo partido, número, nome 
para urna, nome fonético 
e foto, podem ser verifica-
dos dados que têm impac-

to na totalização, a exemplo 
da data de nascimento, im-
portante para o desempate 
das pessoas eleitas.

A utilização do Bem na 
Foto está prevista em reso-
lução do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral. A verifica-
ção feita pela candidatura 
ou legenda partidária não 
dispensa a conferência dos 
dados pela Justiça Eleitoral 
antes da inserção nas urnas 
eletrônicas.             | da Redação

Candidaturas devem confirmar foto e dados para urna no sistema Bem na Foto

A distribuição das urnas será feita 
da seguinte forma: 466 urnas para 
Hortolândia, 157 para Monte Mor, 
140 para Nova Odessa, 235 para 
Paulínia e 572 para Sumaré

O TRE-SP (Tribunal Re-
gional Eleitoral de São 
Paulo) inicia, na próxima 
terça-feira (24), o proces-
so de preparação das ur-
nas eletrônicas para o pri-
meiro turno das eleições 
municipais de 2024. No 
Estado, serão preparados 
114.740 equipamentos, in-
cluindo as urnas de con-
tingência. Somente na Ca-
pital paulista, aproxima-
damente 30 mil urnas se-
rão usadas pelos procedi-
mentos de geração de mí-
dia, carga e lacração.

De acordo com o tribu-
nal, na região que abrange 
as cidades de Hortolândia, 
Monte Mor, Nova Odessa, 
Paulínia e Sumaré, a Justiça 
Eleitoral enviará 1,570 mil 
equipamentos. A distribui-
ção das urnas será feita da 
seguinte forma: 466 urnas 
para Hortolândia, 157 para 
Monte Mor, 140 para Nova 
Odessa, 235 para Paulínia 
e 572 para Sumaré. 

Além das urnas destina-
das às seções eleitorais, há 

um contingente adicional 
de 15% desse número pa-
ra atender eventuais neces-
sidades de substituição. As 
urnas são levadas para os 
locais de votação na véspera 
do pleito, conforme a logís-
tica aberta pelos cartórios 
eleitorais de cada cidade. 

prepArAçãO dAS urnAS
O processo de prepa-

ração das urnas, realiza-
do nos cartórios eleitorais 
e nos postos de atendi-
mento, consiste na inser-
ção dos sistemas eleitorais 
e dos dados de eleitores, 
candidatos e partidos por 
meio das mídias. Durante 
essa fase, também são rea-
lizados testes de funciona-
mento dos equipamentos, 
que são lacrados com selos 
especiais produzidos pela 
Casa da Moeda. A ativida-
de deve ser concluída até 
4 de outubro, antevéspe-
ra do primeiro turno das 
eleições, marcada para 6 
de outubro. Este procedi-
mento está regulamentado 
pela resolução 23.736/2024, 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). As mídias, que 

incluem dispositivos para 
carregamento das urnas, 
ativação de aplicativos e 
gravação de resultados, são 
fundamentais para garan-
tir a segurança e a integri-
dade do processo eleitoral. 
Todos os sistemas foram as-
sinados digitalmente e la-
crados em cerimônia públi-
ca no TSE, em Brasília, no 
dia 10 de setembro, e pos-
teriormente enviados aos 
Tribunais de cada região.

fISCALIzAçãO
Durante a preparação 

das urnas eletrônicas, re-
presentantes de entida-
des fiscalizadoras, como o 
Ministério Público, a OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), partidos políticos, 
federações e coligações, 
podem aferirr o processo. 
Eles têm a oportunidade 
de verificar a integridade 
dos sistemas instalados e 
a regularidade dos proce-
dimentos. 

A verificação ocorre por 
amostragem, em até 6% 
dos equipamentos prepa-
rados em cada zona eleito-

ral ou posto de atendimen-
to, com as urnas sendo es-
colhidas de forma sortea-
da pelo cartório. 

Qualquer cidadão que 
desejar comparecer à ce-
rimônia pública deverá se 
identificar com documen-
to oficial com foto, confor-
me estabelecido na Porta-
ria TRE-SP 647/2024. Dú-
vidas ou irregularidades 
constatadas podem ser re-
latadas à Justiça Eleitoral 
ou aos responsáveis pelo 
cartório, desde que de ma-
neira formal e sem inter-

rupção das atividades dos 
técnicos e servidores. 

SeGurAnçA dAS urnAS
Após a preparação, as 

urnas eletrônicas são ar-
mazenadas e transporta-
das para os locais de vota-
ção na véspera do pleito. Os 
equipamentos só podem 
ser utilizados a partir de 6 
de outubro, data do primei-
ro turno das eleições, uma 
vez que os sistemas estão 
programados para permi-
tir seu funcionamento ape-
nas durante o dia do pleito. 

Urnas são levadas para os locais de votação na véspera do pleito, conforme a logística aberta pelos cartórios eleitorais 
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Os usuários devem evi-
tar acessar links suspeitos 
e verificar sempre se estão 
navegando nos canais ofi-
ciais do Poupatempo antes 
de fornecer qualquer tipo 
de dado pessoal ou reali-
zar agendamentos. Em ca-
so de dúvida, a recomen-

dação é buscar informa-
ções diretamente nas pla-
taformas oficiais ou en-
trar em contato pelos ca-
nais de atendimento do 
Poupatempo. 

O órgão reforça que, em 
nenhuma circunstância, 
o agendamento de servi-

ços como emissão de do-
cumentos, renovação de 
habilitação ou solicitação 
de RG deve ser pago. 

O objetivo é facilitar o 
acesso da população a ser-
viços essenciais, com se-
gurança e sem custos adi-
cionais.



SECA SEVERA

Estiagem prolongada e altas temperaturas durante o inverno baixam a vazão dos rios e ameaçam oferta de água 
à população de Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Nova Odessa e Paulínia, onde vivem mais de 750 mil pessoas 

A falta de chuva, combi-
nada com as altas tempera-
turas, coloca o sistema de 
abastecimento de água dos 
municípios da região (Su-
maré, Nova Odessa, Horto-
lândia, Monte Mor e Paulí-
nia) em estado de atenção. 
O alerta é das empresas 
responsáveis pelo serviço 
de abastecimento. Com o 
período de estiagem severa, 
a vazão de mananciais que 
abastecem boa parte dos 
municípios está 40% abai-
xo do esperado, informa o 
Consórcio PCJ (Consórcio 
Intermunicipal das Bacias 
dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí). Em Sumaré, 
a população vive a maior 
seca da última década (ve-
ja reportagem abaixo).

O cenário indica redu-
ção da disponibilidade hí-
drica, o que significa me-
nos água para ser capta-
da e distribuída à popula-
ção, com possibilidade de 
escassez do líquido, caso a 
estiagem continue nos pró-
ximos meses.

Em Sumaré, a BRK, con-
cessionária responsável pe-
los serviços de água e esgo-
to no município, informa 
que, no momento, o siste-
ma de abastecimento ope-
ra em condição de normali-
dade, porém, o cenário pe-
de atenção por conta do au-

mento de consumo diante 
da combinação de tempe-
raturas acima da média e 
chuvas abaixo do espera-
do para o período.

De acordo com a conces-
sionária, dos quatro ma-
nanciais que abastecem 
Sumaré, o único a operar 
com 100% de sua capaci-
dade é a represa do Horto 
1. Os demais estão em esta-
do crítico e de atenção (veja 
reportagem nesta página).

A BRK destaca que moni-
tora e trabalha no combate 
à escassez hídrica nos dois 

mananciais que estão em 
estado crítico. Diz, ainda, 
que segue as ações contí-
nuas de combate às perdas 
de água em todo município.

“O uso racional da água 
por parte da população é 
um recurso aliado e de 
grande importância para 
atravessarmos o momen-
to mais crítico da estiagem 
deste ano”, afirma nota da 
assessoria de imprensa.

A empresa de saneamen-
to recomenda que a popu-
lação priorize o consumo 

para hidratação, preparo 
de alimentos e higiene pes-
soal, e que tarefas como a 
lavagem de quintais e de 
veículos sejam adiadas.

“Quando realmente hou-
ver necessidade de limpe-
za das áreas externas, a 
orientação é para substi-
tuir a mangueira por bal-
des e reaproveitar a água 
da máquina de lavar”, com-
pleta a BRK.

A Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo), res-
ponsável pelo abasteci-

Represa do Horto 2, em Sumaré: um dos mananciais que abastece o 
município está com baixa vazão e em estado crítico para captação de água

Falta de chuva coloca abastecimento 
de água em estado de atenção na região

Com a estiagem severa, a 
vazão dos mananciais das 
bacias dos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí está 40% 
abaixo do esperado neste 
período do ano, com tem-
peraturas bastante altas, o 
que aumenta o consumo e 
amplia os impactos da es-
tiagem. Quem afirma é o as-
sessor técnico do Consór-
cio PCJ (Consórcio Intermu-
nicipal das Bacias do Rios 
Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí), Flávio Forti Stenico.

Segundo ele, para os 20 
municípios que realizam 
suas captações de água nos 
rios Atibaia, Jaguari e Pi-
racicaba, que tem suas va-
zões regularizadas pelas li-
berações do Sistema Can-
tareira - caso de Sumaré, 
Hortolândia, Monte Mor e 
Paulínia -, os abastecimen-
tos estão assegurados até 
que as chuvas cheguem, 
mesmo que tardias.

Atualmente, diz o as-
sessor técnico do PCJ, o 
Sistema Cantareira regis-
tra 53,9% de capacidade, 
volume superior ao regis-
trado nos anos de 2020; 
2021 e 2022, o que se reve-
la suficiente para o aten-
dimento desses municí-
pios, mantendo-se as va-
zões dos pontos de contro-
le para a Bacia.

Os outros 56 municí-
pios que não possuem suas 
captações em rios regula-
rizados pelo Sistema Can-
tareira, ou seja, municípios 
que dependem de capta-
ções em cursos d’água lo-
cais ou poços profundos, 
estão passíveis de desa-
bastecimento temporário, 
desde que não ocorram 
chuvas significativas nos 
próximos 45 dias, princi-
palmente aqueles que não 
possuem reservatórios de 
armazenamento de água.

O PCJ informou que no 
dia 1º de junho de 2024 o 
volume do Sistema Canta-
reira era de 70,3% de volu-
me armazenado (Situação 
Normal de operação dos re-
servatórios). Atualmente, o 
sistema opera com 53,9% 
de volume armazenado (Si-
tuação de Atenção de ope-
ração dos reservatórios).

O assessor técnico expli-
ca que, mesmo diante des-
sa queda de volume, em 
comparação com os últi-
mos 5 anos, esse valor se 
configura como o segun-
do maior registrado para 
o período. “Até o presen-
te momento, foram utili-

zados 58% dos volumes to-
tais disponíveis para as Ba-
cias PCJ”, comenta Stenico.

De junho a agosto de 
2024, as chuvas ocorreram 
na ordem de 33% abaixo 
do esperado para as re-
giões de abrangência das 
Bacias PCJ, sendo registra-
do apenas 66,9 milímetros 
de chuvas para o período, 
quando eram esperados 
100,1milímetros.

Já nas regiões de cabe-
ceira, onde localizam-se 
os reservatórios do Siste-
ma Cantareira, completa 
Stenico, a situação foi um 
pouco pior, com chuvas na 
ordem de 39,6% abaixo do 
esperado para os meses 
de junho a agosto de 2024. 
Nesse período, foram ob-
servados apenas 80,7 milí-
metros de chuvas num to-
tal esperado de até 133,8 
milímetros. 

| Beth Soares

Vazão dos rios está 40% abaixo 
do esperado, diz Consórcio PCJ

A população de Suma-
ré vive o maior período se-
co da última década. Nes-
ta semana, a BRK divulgou 
que de janeiro a agosto des-
te ano, choveu em Sumaré 
o equivalente a 395 milíme-
tros. Os dados do acompa-
nhamento pluviométrico 
realizado pela concessio-
nária apontam 2024 como 
o ano mais seco desde que 
a série histórica se iniciou, 

em 2013. Até então, o pior 
resultado havia sido regis-
trado em 2014, quando cho-
veu 549 milímetros nos oi-
to primeiros meses do ano.

O acompanhamento 
pluviométrico tem o ob-
jetivo de avaliar as condi-
ções dos mananciais e ga-
rantir a segurança opera-
cional do sistema de abas-
tecimento de água tratada. 
No comparativo com 2023, 

por exemplo, a queda no 
volume de chuvas na cida-
de chega a 53,4%. No ano 
passado, nos primeiros oi-
to meses, choveu o equi-
valente a 848 milímetros.

A BRK observa que o pe-
ríodo de estiagem começou 
antes do esperado, em todo 
o Estado, e já provoca re-
flexos nos níveis dos ma-
nanciais de abastecimen-
to. De acordo com a empre-

sa, o rio Atibaia, o principal 
para a captação de Suma-
ré, opera nesta semana em 
estado de atenção com ní-
vel de 1,53 metro, frente a 
um mínimo necessário de 
1,20 metro.

Já a represa do Marcelo, 
está com 53% da sua ca-
pacidade operacional, em 
estado de alerta, uma vez 
que o mínimo necessário 
é de 38%.

A captação do Horto 1 é 
o único dos quatro manan-
ciais a operar com 100% de 
sua capacidade. No Horto 
2, a capacidade atual é de 
68% e o mínimo necessário 
é de 62%, portanto, seu es-
tado é considerado crítico.

“O volume de chuvas 
em 2024 foi especialmente 
baixo até aqui, contrastan-
do com o cenário que tive-
mos no ano passado. Por 

isso, a baixa na vazão dos 
mananciais é uma conse-
quência natural. A conces-
sionária, contudo, vem tra-
balhando desde o início da 
estiagem com ações para 
manter o abastecimento de 
água potável operando em 
normalidade para toda a 
cidade”, afirma Daniel Ma-
kino, gerente de Eficiência 
Operacional da BRK. 

| Beth Soares

Sumaré vive maior seca da última década, revela estudo pluviométrico
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Para ajudar os municí-
pios amenizarem os im-
pactos do período sem 
chuvas e evitar uma pos-
sível interrupção do ser-
viço de abastecimento, o 
Consórcio PCJ mantém a 
Operação Estiagem.

Dentre as medidas re-
comendadas pela Ope-
ração estão ações mais 
amenas, como o uso 
consciente e racional da 
água, chegando-se a ex-
tremos onde a entidade 
disponibiliza aos muni-
cípios modelos para ela-
boração de decretos e 
documentos legais pa-
ra oficialização de me-
didas mais drásticas de 
contenção do consumo, 
como o caso de rodízios 
e situações semelhantes.

De acordo com o PCJ, 
destacam-se como re-
comendações de ações 
necessárias para o en-
frentamento da estia-
gem investimentos em 
campanhas de sen-
sibilização, sistemas 
de aproveitamento de 
água de chuva e reuso 
da água, construção 
de bacias de retenção, 
cisternas, reservatórios 
municipais de água 
tratada ou água bruta, 
piscinões ecológicos, 
combate às perdas por 
vazamentos nas redes 
de distribuição, plan-
tios ciliares e preserva-
ção de nascentes e ma-
nanciais, dentre outras 
tecnologias. 

| Beth Soares

Operação Estiagem 
orienta municípios 
como enfrentar 
período sem chuvas

De junho a 
agosto, chuvas 
ocorreram na 
ordem de 33% 

abaixo do esperado 

mento de água em Horto-
lândia, Monte Mor e Paulí-
nia, informa que não há fal-
ta d´água nas cidades aten-
didas, mas devido “a seve-
ra estiagem e as altas tem-
peraturas que afetam todo 
o País, o uso consciente da 
água é essencial”.

Para diminuir os reflexos 
do período sem chuvas, a 
Sabesp diz que reforça in-
vestimentos em seus siste-
mas, trabalha em conjun-
to com as prefeituras para o 
aperfeiçoamento da infraes-
trutura do município e no 
combate a perdas d´água.

Nova Odessa é a única ci-
dade da região onde 100% 
da captação de água para 
abastecer a população é fei-
ta em represas próprias. De 
acordo com a Coden, res-
ponsável pelo serviço de 
abastecimento, “a distri-
buição de água está nor-
mal, sem racionamento”.

Embora não forneça nú-
meros, a empresa informou 
que os dados de monitora-
mento apontam um volu-
me armazenado de água 
acima de outros anos de 
poucas chuvas.

“Por enquanto, não há 
previsão de faltar água até 
o início do período chuvo-
so. Medidas de combate a 
uma eventual escassez de 
água serão avaliadas após 
a época de chuvas, quando 
estarão disponíveis indica-
dores de armazenamento 

mais adequados para essa 
finalidade”, diz nota da as-
sessoria de imprensa.

INVESTIMENTO
A Coden informou que, 

desde 2021, teriam sido in-
vestidos mais de R$ 15 mi-
lhões em obras e serviços 
para evitar perdas d´água 
e aumentar a capacidade 
de reservação, tratamento 
e distribuição hídrica.

Dentre os investimentos, 
a Coden destaca a inaugu-
ração da ETA 2 (Estação de 
Tratamento de Água) e do 
Sistema de Abastecimento 
de Água na região do Pós-
-Anhanguera, que aumen-
taram em 19% a capacida-
de produtiva do município 
e possibilitaram a captação 
de água em duas novas fon-
tes, as represas Salto Gran-
de e Santo Ângelo.

Segundo a companhia, o 
prolongamento da aduto-
ra Córrego Palmital e inte-
gração à ETA 1 permitiram 
a dispensa da interligação 
dessa rede a um braço da 
represa Recanto 2, evitando 
perdas decorrentes de in-
filtrações em veios de cór-
regos e por evaporação na 
represa.

Atualmente, a Coden se 
prepara para a construção 
da nova Represa Recanto 
4, que será o primeiro re-
servatório para armazena-
mento de água bruta de No-
va Odessa em 30 anos.
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Edilsinho promulga lei que mantém 
salários de R$ 32 mil para prefeito e 
de R$ 12,2 mil para vice em Paulínia

Viola Brasil completa um ano e 
se destaca no meio sertanejo

O sertanejo é um 
dos principais gêne-
ros da música brasi-
leira. Do rural ao ur-
bano, atravessando 
gerações e arrastan-
do multidões. E com 
o objetivo de manter 
viva essa história tão 
rica na cultura popular brasileira, o pro-
grama Viola Brasil, que vai ao ar pela TV 
Cultura Paulista, completa seu primeiro 
aniversário, neste mês de setembro, va-
lorizando esse legado de tantas artistas e 
revelando novos talentos. 

Apresentado por Breno Evan da dupla 
Lucas & Breno e pelo empresário Carlos 
Barbosa, a atração, que estreou no dia 03 
de setembro de 2023, já se tornou um dos 
principais programas de música sertane-
ja do Brasil. Mais de 40 artistas já passa-
ram por lá, entre eles, Leyde & Laura, Bel-
monte & Amaraí, Lucas & Luan, Lucas & 
Breno, Maurício & Mauri, Chico Amado & 
Xodó, João Moreno & Mariano, Durval & 
Aladin, Dany & Diego, entre tantos outros.

O programa Viola Brasil tem a produ-
ção de Rogério Torquato e o apoio cultu-
ral da Usina do Eucalipto, Casa Garra e do 
escritório Viola Brasil Produções Artísti-
cas. A atração é um mergulho na história 
da música sertaneja, caipira e na moda de 
viola e tem conquistado números impres-
sionantes de audiência tanto na televisão 
quanto nas redes sociais.

“Gostaríamos de agradecer a todo o pú-
blico que nos acompanha e participa to-
da semana do programa, sempre man-
dando perguntas e sugerindo assuntos e 
convidados. Podemos garantir que para 

as próximas edições 
estamos preparan-
do muitas novidades 
que o público que nos 
acompanha vai gos-
tar. Vem muita coisa 
boa por aí!”, garante 
os apresentadores.

Vale lembrar que 
o Programa Viola Brasil vai ao ar, todo 
domingo, às 11h, com reapresentação 
na quinta-feira, às 19h, pela TV Cultu-
ra Paulista.

NA ONDA FESTIVAL
O Thermas de São Pedro prepara uma 

novidade surpreendente para receber os 
grandes shows que agitarão seu calendá-
rio: um palco gigante, com 26 metros de 
vão livre, está sendo construído na pisci-
na de ondas, com uma estrutura de tirar 
o fôlego! São 27 toneladas sustentadas por 
quatro tubos de seis metros de profundi-
dade, e uma megaprodução assinada pe-
lo grupo responsável pelos mais impor-
tantes festivais de música do Brasil, co-
mo Rock in Rio e Lollapalooza.

 O primeiro grande nome a cantar no 
novo palco é Luan Pereira, a voz grave dos 
sucessos “Dentro da Hilux”, “Entra na De-
fender” e do recém-lançado “Eu sou sen-
timento”, em parceria com Luan Santa-
na. O fenômeno sertanejo se apresenta-
rá dia 28 de setembro, na segunda edição 
do “Na Onda Festival”, o evento do Ther-
mas de São Pedro que proporciona a ex-
periência de curtir parque + show, dentro 
de uma piscina de ondas com água aque-
cida. Uma tarde para curtir em família e 
ficar na memória.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Capacitar jovens e adul-
tos que desejam atuar na 
área administrativa. É com 
este objetivo que a Prefei-
tura de Hortolândia, por 
meio do Fundo Social de 
Solidariedade, órgão vin-
culado à Secretaria de Go-
verno, iniciou, nesta quar-
ta-feira (18), as inscrições 
para o curso gratuito de 
assistente de Recursos 
Humanos. A capacitação 
profissionalizante oferta-
da em parceria com o Se-
nai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) 
é voltada a jovens e adul-
tos a partir dos 16 anos. 
Para se inscrever, os in-
teressados devem preen-
cher um formulário on-li-
ne, disponível no link htt-
ps://shre.ink/gEXU, ou en-
trar em contato pelo What-
sApp do FunSol no núme-
ro (19) 99979-8763. 

Com carga horária total 
de 160 horas, a formação 
profissionalizante em As-
sistente de Recursos Hu-
manos será ministrada de 
terça a sexta-feira, das 8h 
às 11h30, na Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Úl-
timos Dias, localizada na 
Av. Santana, 380, no Jardim 
Amanda. As aulas têm iní-
cio no dia 24 de setembro, 
com previsão de conclusão 
em 17 de dezembro deste 
ano. Os alunos seleciona-

dos para o curso serão con-
tatados pelo Fundo Social 
de Hortolândia pelo What-
sApp. Ao final do curso, os 
alunos receberão certifica-
do de conclusão. 

A formação em Assisten-
te de Recursos Humanos 
tem por objetivo capaci-
tar os alunos a desempe-
nharem atividades admi-
nistrativas relativas à ges-
tão de pessoal, desenvol-

vendo conhecimentos em 
tarefas como recrutamen-
to, seleção, administração 
de pessoal e legislação tra-
balhista. O curso aborda-
rá conceitos teóricos sobre 
as tecnologias emergentes, 
legislação vigente, normas 
de saúde e segurança no 
trabalho, além de apresen-
tar os princípios éticos e de 
sustentabilidade que nor-
teiam a área.

Fundo Social de Hortolândia 
oferece curso de assistente 
de RH para jovens e adultos

Com carga horária total de 160 horas, 
formação tem início no dia 24 de setembro 

PrOFISSIONALIzANTE

divulgação

Curso Assistente de recursos Humanos

realização: Fundo social de solidariedade em parceria com 
o sENAI
Inscrições: pelo WhatsApp (19) 99979-8763 
Aulas: De terça a sexta-feira, das 8h às 11h30
Início das Aulas: 24 de setembro de 2024
Local: Igreja de Jesus Cristo dos santos dos Últimos Dias
Endereço: Av. santana, 380, no Jardim Amanda

SErVIÇO

Da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Legislação também valida salário de R$ 20.393,10 para secretários municipais que serão contratados pelo próximo Chefe do 
Executivo; presidente da Câmara, que é candidato a vice-prefeito, justificou que decisão é uma ação que busca cumprir a lei

O presidente da Câma-
ra Municipal de Paulínia, 
Edilsinho Rodrigues (Po-
demos), promulgou lei que 
mantém os salários do pre-
feito, do vice-prefeito e dos 
secretários em R$ 32 mil, 
R$ 12,251 mil e R$ 20,393 
mil, respectivamente. Os 
valores fixados são os mes-
mos atualmente vigentes. 

Edilsinho argumentou 
no processo legislativo que 
a decisão está em “confor-
midade com a Constitui-
ção Federal”, que determi-
na que a Câmara Munici-
pal fixe, em cada legislatu-
ra, os subsídios do prefei-
to, vice-prefeito e secretá-
rios municipais para vigo-
rar na subsequente. 

“A medida também segue 
as instruções do Tribunal de 
Contas do Estado, que exi-
ge que tais subsídios sejam 
aprovados antes das elei-
ções municipais”, segundo 
explanação de Edilsinho.

Os valores estabelecidos 
são R$ 32 mil para o prefei-
to, R$ 12,251 mil para o vi-

ce-prefeito e R$ 20,393 mil 
para os secretários munici-
pais. Segundo a justificati-
va apresentada pelos mem-
bros da Mesa Diretora, a 
decisão de manter os salá-
rios nos patamares atuais é 
uma ação que busca cum-
prir a legislação, garantin-
do que a fixação dos subsí-
dios seja realizada de ma-
neira transparente e dentro 
dos prazos estabelecidos.

O texto da lei destaca que 
a fixação dos subsídios é 
uma competência da Câ-
mara Municipal e deve ser 
aprovada pelo plenário antes 
das próximas eleições. Edil-
sinho Rodrigues, juntamen-
te com os vereadores Pedro 
Bernarde (Democracia Cris-
tã) e Dr. Grilo (MDB), assi-
nou a propositura, solicitan-
do sua tramitação e aprova-
ção pela Casa de Leis. 

Edilsinho é candidato a 
vice-prefeito na chapa de 
Danilo Barros (PL). Ambos 
são os candidatos do prefei-
to de Paulínia, Du Cazellato 
(PL) nas eleições deste ano.

Em 2023, Cazellato san-
cionou a lei que estabele-
ceu um novo subsídio men-

sal para os vereadores para 
o período de 1º de janeiro 
de 2025 a 31 de dezembro 
de 2028. Além do aumento 
salarial, a lei também as-
segurou o recebimento de 
13° salário e o direito a fé-
rias remuneradas.

De acordo com o texto da 
lei, o subsídio mensal dos 
vereadores foi fixado em R$ 
14,9 mil, correspondendo a 
47,69% do subsídio do de-
putado estadual. O aumen-
to salarial é de 104%, pas-
sando  de R$ 7,2 mil para R$ 
14,9 mil por mês a partir da 
próxima legislatura.

Além disso, a lei prevê que 
os vereadores terão direito 
ao gozo de férias remune-
radas acrescidas de 1/3 após 
cada período de 12 meses 
de mandato. O gozo das fé-
rias será preferencialmente 
durante o período do reces-
so parlamentar nos meses 
de janeiro ou julho de cada 
ano, podendo ser gozadas 
de uma só vez ou em dois 
períodos iguais. O requeri-
mento para solicitar férias 
deverá ser encaminhado até 
o dia 15 do mês anterior ao 
início do descanso.

edilsinho Rodrigues promulgou lei que fixou 
salários dos agentes políticos para próximos anos
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Eder Dalben propõe 
a criação da ‘creche 
do idoso’, projeto 
piloto em SumaréCidadesDOMINGO
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Mãe vai à Justiça contra governo 
Edivaldo Brischi por falta de 
vaga em creche em Monte Mor
Moradora do Jd. São José está enfrentando dificuldades e afirma que buscou vaga para sua filha 
no início do ano, mas foi colocada em uma lista de espera que não avançou desde março de 2024

Uma mãe de Monte Mor, 
Giulian Cristina Mangoli-
ne Costa, entrou com uma 
ação judicial contra o go-
verno Edivaldo Brischi 
(PSD) devido à falta de va-
ga em creche para sua filha, 
de um ano. A ação pede que 
o município disponibilize 
imediatamente uma vaga 
em creche de período in-
tegral próxima à residên-
cia da família, localizada 
no Jardim São José.

No processo, a mãe, que 
é ajudante geral e está en-
frentando dificuldades 
financeiras, afirma que 
buscou vaga para sua filha 
no início do ano, mas foi 
colocada em uma lista de 
espera que não apresen-
tou avanços desde mar-
ço de 2024. Giulian é mãe 
solteira e, mesmo traba-
lhando, não possui recur-
sos suficientes para con-

Falta de vagas em creches deixa mães e crianças em situação 
de vulnerabilidade e tem retirado mulheres do mercado de trabalho

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
Da Redação  l  MoNtE Mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Pessoas com TDAH têm 
direito à aposentadoria?

Nos últimos anos, o Transtorno do Défi-
cit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) 
tem recebido crescente atenção, e essa vi-
sibilidade também se reflete nas questões 
relacionadas aos benefícios previdenciá-
rios. Uma dúvida comum é se indivíduos 
com TDAH têm direito à aposentadoria. A 
resposta é: depende.

O QUE É O TDAH E QUAIS SEUS SINTOMAS?
O TDAH, segundo a Associação Brasilei-

ra de Déficit de Atenção, é um transtorno 
neurobiológico que se manifesta na infân-
cia e pode persistir ao longo da vida, apre-
sentando sintomas como desatenção, hi-
peratividade e impulsividade.

Embora o TDAH cause certas limita-
ções, atualmente não é classificado co-
mo uma deficiência. Há propostas para 
que isso mude no Estatuto da Pessoa com 
Deficiência, mas por ora, as pessoas com 
TDAH enfrentam restrições em algumas 
atividades, sem serem consideradas inca-
pazes. Portanto, o acesso à aposentado-
ria por TDAH não é uma questão simples.

Para ter direito à aposentadoria, as li-
mitações devem ser tão severas que im-
peçam a pessoa de trabalhar em qualquer 
função ou a que lhe proporcione subsistên-
cia. Além disso, é necessário que essas li-
mitações obstruam a plena participação 
na sociedade, em igualdade de condições 
com os demais.

Se for confirmado que o TDAH incapa-
cita a pessoa de forma total e permanen-
te, existe a possibilidade de solicitar a apo-
sentadoria por invalidez.

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ E TDAH
Para se qualificar para a aposentadoria 

por invalidez devido ao TDAH, é necessá-
rio demonstrar que o transtorno impede 
a pessoa de exercer qualquer atividade la-
boral de maneira permanente. Além disso, 
a pessoa deve ter contribuído para o INSS 
por pelo menos doze meses, com um pa-
gamento nos últimos doze meses antes do 
início da incapacidade.

APOSENTADORIA PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Outra possibilidade é a aposentadoria 

para pessoas com deficiência. Aqui, de-
ve-se comprovar que o TDAH resulta em 
impedimentos de longo prazo, que im-
pactam a participação na sociedade em 
comparação com outras pessoas da mes-
ma faixa etária.

O tempo mínimo de contribuição va-
ria conforme o grau de deficiência avalia-
do pelo perito:

• Deficiência leve: 29 anos para homens 
e 24 para mulheres.

• Deficiência moderada: 33 anos para 
homens e 28 para mulheres.

• Deficiência grave: 25 anos para ho-
mens e 20 para mulheres.

BENEFÍCIO ASSISTENCIAL 
PARA PESSOAS COM TDAH
E quem nunca contribuiu para o INSS? A 

boa notícia é que é possível acessar o Bene-
fício Assistencial à Pessoa com Deficiência 
(LOAS), desde que se prove a deficiência e 
a situação de vulnerabilidade econômica.

Para comprovar a deficiência, é reali-
zada uma avaliação biopsicossocial por 
uma equipe multidisciplinar do INSS. A 
situação de vulnerabilidade deve ser de-
monstrada por meio da renda familiar, que 
não pode ultrapassar ¼ do salário míni-
mo per capita.

É importante notar que, embora a le-
gislação seja rígida sobre a renda, há uma 
certa flexibilização nas decisões judiciais 
e no INSS.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 
PARA SOLICITAR BENEFÍCIOS
Primeiro, é fundamental identificar o 

tipo de benefício a ser solicitado. De ma-
neira geral, são exigidos os seguintes do-
cumentos:

• Documentos pessoais: RG, CPF e com-
provante de residência.

• Documentos médicos: laudos, atesta-
dos e prontuários do CAPS.

Os requisitos específicos incluem:
• Deficiência: atestados médicos e do-

cumentos de equipes multidisciplinares.
• Incapacidade: laudos que indiquem 

a incapacidade para o trabalho e sua per-
manência.

• Tempo de contribuição: documentos 
que comprovem a qualidade de segurado, 
como CNIS e carteiras de trabalho.

• Baixa renda: Cadastro Único e com-
provantes de despesas da família.

COMO DEVE SER O LAUDO PARA 
SOLICITAR O BENEFÍCIO?
O laudo deve ser detalhado, incluindo a 

data de início do transtorno, sintomas, Có-
digo Internacional de Doenças (CID), tra-
tamentos e prognósticos. Por ser um trans-
torno neurológico e psiquiátrico, é essencial 
apresentar resultados de testes e acompa-
nhamento clínico, além de evidenciar co-
mo a condição impacta a vida do indivíduo.

VALIDADE DO LAUDO
Embora não haja uma validade fixa 

para os laudos médicos, é aconselhável 
que eles sejam atualizados a cada seis 
meses para refletir eventuais mudanças 
no estado clínico.

COMO SOLICITAR O BENEFÍCIO?
A solicitação varia conforme o tipo de 

benefício. É possível fazê-la pelo telefo-
ne 135, pelo Meu INSS ou presencialmen-

te em uma agência do INSS. Para orienta-
ções mais precisas, a consulta a um advo-
gado especializado em direito previden-
ciário é recomendada.

O PROCESSO DE SOLICITAÇÃO 
DE BENEFÍCIOS PARA TDAH
Após a solicitação, será agendada uma 

perícia médica para avaliar as condições 
de saúde e seu impacto nas atividades do 
requerente. O perito do INSS, que pode não 
ser especialista em psiquiatria ou neurolo-
gia, analisará a documentação e realiza-
rá exames, decidindo se há incapacidade 
laborativa ou se a pessoa se enquadra co-
mo deficiente.

PRAZO DE ANÁLISE
O INSS tem um prazo de 90 dias para 

analisar pedidos de benefícios assisten-
ciais e aposentadoria para pessoas com 
deficiência, e 45 dias para aposentadoria 
por invalidez, contados a partir da entre-
ga de toda a documentação. Vale lembrar 
que esse prazo nem sempre é cumprido, 
e a assistência de um advogado pode ser 
valiosa em casos de atrasos.

APÓS A ANÁLISE DO INSS
Ao concluir o processo, o INSS pode de-

ferir (conceder) ou indeferir (negar) o be-
nefício. Se concedido, o requerente rece-
berá o benefício, mas se indeferido, é pos-
sível recorrer administrativamente em até 
30 dias ou buscar a via judicial.

Assim, pessoas com TDAH podem ter 
direito à aposentadoria, dependendo de 
vários fatores, especialmente da avalia-
ção pericial, que pode ser um desafio pa-
ra a obtenção do benefício.

CONCLUSÃO
O TDAH pode justificar a concessão de 

aposentadoria ou benefícios assistenciais, 
mas é essencial cumprir alguns critérios. 
O principal é demonstrar a incapacidade 
permanente ou a limitação significativa, 
além de apresentar documentação médi-
ca atualizada. Se a perícia não reconhecer 
a condição, é possível recorrer administra-
tivamente ou judicialmente. Em qualquer 
caso, recomenda-se consultar um advoga-
do especialista em Direito Previdenciário 
para garantir o correto encaminhamento.

Continue acompanhando as atualiza-
ções em nossa coluna semanal. Tenha um 
excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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falta de vagas representa 
uma violação desse direi-
to. Além disso, o ECA (Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente) reforça que é de-
ver da família, da comuni-
dade, da sociedade em ge-
ral e do poder público asse-
gurar, com absoluta priori-
dade, a efetivação dos direi-
tos referentes à educação.

A defesa de Giulian argu-
menta que a ausência de va-
ga na creche municipal pre-
judica a família e a criança, 
uma vez que impede a mãe 
de trabalhar e comprome-
te o desenvolvimento edu-
cacional da criança. 

A ação ainda requer a 
tramitação prioritária do 
processo com base no Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente. A defesa solicita 
que a vaga seja garantida 
por meio de uma decisão 
liminar, visto que a demo-
ra no processo pode trazer 
prejuízos irreparáveis pa-
ra a criança e para a mãe.

O caso expõe um pro-
blema recorrente: a falta 
de vagas em creches pú-
blicas. A escassez de va-
gas coloca muitas famílias 
em situações de vulnera-
bilidade, especialmente 
mães que precisam traba-
lhar e não têm com quem 
deixar seus filhos.

tinuar pagando uma ba-
bá. A situação se tornou 
insustentável, e a mãe re-
correu à Justiça para ga-

rantir o direito à educa-
ção infantil de sua filha.

A ação destaca que o mu-
nicípio tem o dever cons-

titucional de oferecer va-
gas em creches para crian-
ças de zero a cinco anos de 
idade. Segundo o artigo 208 

da Constituição Federal, é 
responsabilidade do Poder 
Público assegurar o aces-
so à educação infantil, e a 

Defesa solicita 
que a vaga seja 

garantida por meio 
de uma decisão 

liminar
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Sumareense nato, 
com grande parti-
cipação na socieda-

de sumareense, sempre 
com muito trabalho, gar-
ra e dedicação, objetivan-
do alcançar os objetivos e 
metas que pretendia. Tra-
ta-se de Palmiro Fagnani, 
nascido em 20/11/1944, no 
bairro do Cruzeiro, pelas 
mãos do médico Dr. Lean-
dro Franceschini. 

Seus pais, Ângelo Fag-
nani e Teresa Marson 
Fagnani, formaram uma 
família numerosa de 07 
irmãos: Máximo Fagna-
ni, Geusmar Fagnani, 
Izônia Fagnani, Ivanilde 
Fagnani, Isaura Fagnani, 
Aparecida Fagnani e Pal-
miro Fagnani.

A família residia no 
bairro do Cruzeiro, tra-
balhando na parte rural. 
Mas, sendo uma prole nu-
merosa e com o grande 
crescimento industrial e 
comercial de Sumaré, a fa-
mília transferiu residência 
para a parte central da ci-
dade em 1956, propician-
do aos filhos conseguirem 
emprego nas indústrias e 
serviços que necessitavam 
de muitas mão-de-obra.

Seu pai trabalhou no 
Curtume Foffano, no Fri-
gorífico Sumaré, na 3M, 
sendo que conseguiu sua 
aposentadoria nesta últi-
ma empresa. Seus irmãos 

Palmiro Fagnani com a esposa

Palmiro na igreja matriz de sant’Ana

Palmiro Fagnani
fotos: pró-memória sumaré

Autor do tExto

Júlio José Campigli

Cronista do Pró-memória 
de sumaré, ex-secretário 

de Educação municipal 
de sumaré e professor 

universitário aposentado

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

também trabalharam em 
diversas empresas.

Palmiro e seus irmãos 
iniciaram seus estudos na 
Escola Mista do Bairro do 
Cruzeiro, mas, quando a 
família transferiu residên-
cia para a parte central 
de Sumaré, continuaram 

seus estudos no Grupo Es-
colar Prof. André Rodri-
gues de Alkmin e no Gi-
násio Estadual de Sumaré.

Como era costume na 
época, muitos rapazes iam 
“fazer a praça” em Nova 
Odessa. Palmiro foi um 
deles e assim conheceu 

Neide de Andrade. Na-
moraram por 02 anos e em 
1968 ocorreu o casamen-
to em Nova Odessa, com 
cerimônia religiosa reali-
zada pelo Padre Aurélio. 
Desse enlace nasceram 
dois filhos: Débora Fag-
nani e Fábio Fagnani.

Palmiro iniciou sua 
vida profissional tra-
balhando em diver-
sas tecelagens, que na 
época forneciam em-
pregos a muitos jovens. 
Iniciou na Tecelagem 
de José Ferreira Quen-
tal, depois foi trabalhar 
na Textil Diva, de Gi-
no Giometti, na Gifran, 
na 3M (em serviços 
gerais), na BOSH (co-
mo Inspetor de Qua-
lidade). Mas, a pedi-
do de Fuad Assef Ma-
luf (Fufo) foi trabalhar 
na Têxtil Assef Maluf, 
onde trabalhou por 20 
anos, até sua aposen-
tadoria em 1991.

Quando solteiro, Pal-
miro era frequentador 
assíduo do Clube Re-
creativo Sumaré, parti-
cipando de bailes, car-
navais. Na época, no 
Clube Recreativo era 
muito comum a prática 
do ping-pong. Palmi-
ro era praticante assí-
duo desta modalidade 
esportiva, como tam-

bém no jogo de bochas. 
Também participava de 
eventos sociais no Clu-
be União Cultural.

 era muito católico, 
participava com mui-
ta dedicação dos even-
tos religiosos, perten-
cendo também ao gru-
po dos Marianos, onde 
foi Coordenador e Mi-
nistro da Palavra. Até 
dias atuais, continua a 
participar dos eventos 
religiosos da Paróquia 
de Sant Ána.

Guarda boas recor-
dações de suas pesca-
rias no Ribeirão Qui-
lombo, como também 
recorda, que muitos 
pescadores vinham de 
trem para Sumaré pa-
ra pescar nesse Ribei-
rão, mas que infeliz-
mente muitas empre-
sas começaram a jo-
gar detritos no Ribei-
rão, causando sua po-
luição e morte dos pei-
xes. De um ribeirão pis-
coso, esse lugar virou 
um esgoto a céu aberto.

Vida profissional e 
outras atividades



fotos: pró-memória sumaré
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INSTITUTO DO 
MENOR DE SUMARÉ

LOCOMOTIVA DA CIA. PAULISTA

IRMÃ RITA

CORAL DAS MENINAS 
DE VOZES BRANCAS

CONGREGAÇÃO CRISTÃ

O Instituto do Menor de Sumaré foi criado por iniciativa do 
Dr. José Geraldo Barreto Fonseca (primeiro Juiz de Direito da 

Comarca) e do Dr. José Carlos Vieira (Primeiro Promotor Público). 
A foto nos mostra o então presidente da entidade, José Benjamin Rizzo, 

assinando um convênio com a Municipalidade, representada 
pelo Prefeito José Antônio Bacchim. Também aparece 

na foto o professor Breno Benedito F. de Andrade.

Esta era uma das mais antigas locomotivas elétricas da Cia. 
Paulista de Estradas de Ferro, que servia Sumaré desde 1875. 

A princípio essas locomotivas, que substituíram as locomotivas a 
vapor, transportavam comboios de passageiros; com a modernização 

do sistema, passaram a ser utilizadas nos comboios der carga.

Esta é a famosa 
Irmã Rita 
Barroso de 
Albuquerque. 
Mesmo com 
o diploma de 
dentista, optou 
em dedicar 
sua vida à 
caridade, com 
o uniforme 
de freira. Foi 
a principal 
responsável 
pela criação e 
manutenção 
da Sociedade 
Beneficente 
São Judas 
Tadeu, uma 
das mais 
importantes 
do Município, 
localizada 
no bairro do 
mesmo nome. 

As jovens mostradas nesta fotografia faziam parte do 
Coral Infantil das Meninas de Vozes Brancas, organizadas 

e dirigidas pela maestrina Mildred de Souza Lara Netto 
(Neguita), que está à esquerda. O registro é da década de 1960.

Este é o templo da Congregação Cristã do Jardim 
São jerônimo, do Bairro do Matão. O município de Sumaré 

tem uma grande concentração de templos evangélicos, 
de várias denominações. A Congregação Cristã é uma 

das maiores desse segmento. Registro de 2003.

BENEDITO LUSTOSA

Benedito 
Ferreira 
Lustosa, 

mostrado 
na foto foi 

um dos 
vereadores 
da Câmara 
Municipal 

de Sumaré. 
Em 2011 
foi eleito 

Presidente 
do nosso 

Legislativo, 
cargo que 

exerceu com 
distinção. 

jornaltribunaliberaldesumare



Com foco no conforto e qualidade de 
vida dos idosos, o projeto visa atender 
famílias que precisam conciliar o 
trabalho com o cuidado de pais e avós

O candidato a prefeito de 
Sumaré, Eder Dalben (Cida-
dania), propõe a criação da 
creche do idoso como pro-
jeto piloto voltado ao aco-
lhimento especial à popu-
lação da melhor idade. De-
talhes da iniciativa inédita 
foram divulgadas na noi-
te de quarta-feira (18), du-
rante entrevista concedi-
da à VTV/SBT. Com foco 
no conforto e qualidade de 
vida dos idosos, o projeto 
visa atender famílias que 
precisam conciliar o traba-
lho com o cuidado de pais 
e avós. O candidato con-
ta com o apoio do prefeito 
Luiz Dalben e do deputa-
do estadual Dirceu Dalben 
(Cidadania), principais lide-
ranças políticas da cidade.

“A creche do idoso se-
rá um espaço seguro, on-
de nossos idosos poderão 
permanecer durante o ho-
rário comercial, recebendo 

todo o suporte necessário. 
Ofereceremos atendimen-
to especializado, cuidados 
com a saúde e uma alimen-
tação equilibrada, tudo pa-
ra garantir que essas pes-
soas estejam bem cuidadas, 
assim como já fazemos com 
nossas crianças”, explicou. 
“A ideia é fazer os testes em 
uma região da cidade e am-
pliar os serviços para todas 
as outras regiões” concluiu. 

A proposta integra o Pla-
no de Desenvolvimento pa-
ra a Melhor Idade, do Plano 
de Governo do candidato, 
que busca ampliar os proje-
tos já existentes voltados ao 
acolhimento e inclusão dos 
idosos na sociedade. Além 
disso, Eder reforçou o com-
promisso de intensificar as 
ações voltadas à convivên-
cia social, por meio de ati-
vidades multidisciplinares 
e em parceria com Organi-
zações da Sociedade Civil 
Organizada, fortalecendo 
ainda mais o vínculo fami-
liar e comunitário.

Idealizadora de impor-
tantes projetos realizados 
pelo Fundo Social de Soli-
dariedade, Mara Dalben, 
irmã de Eder Dalben, des-
tacou a importância da 
proposta. “A criação da cre-
che do idoso representa um 
gesto de carinho e respeito 
por aqueles que tanto fize-
ram por nós. Nosso objetivo 

é oferecer um espaço aco-
lhedor, onde nossos idosos 
possam receber cuidados 
de qualidade e viver mo-
mentos de alegria e intera-
ção social. Queremos que 
eles se sintam valorizados 
e amparados, com a certeza 
de que serão bem cuidados 
e amados, enquanto suas 
famílias seguem com suas 

rotinas diárias”, explicou. 
Já o prefeito Luiz Dalben 

(PSD) disse que “o projeto é 
mais um passo importante 
no cuidado com a melhor 
idade da cidade, reforçando 
o compromisso já assumi-
do com políticas públicas 
para os idosos, a criação do 
Centro de Longevidade e 
diversas outras ações volta-

das para essa faixa etária”. 
A coligação ‘Sumaré, na 

força da fé com o Time do 
Bem’, encabeçada pelo can-
didato Eder Dalben com o 
candidato a vice Dr. Rui 
Macedo, é formada pelos 
partidos Cidadania, PSDB, 
PSD, PP e PRTB. As eleições 
municipais acontecem no 
dia 6 de outubro.

Candidato conta com apoio do prefeito Luiz Dalben e do deputado Dirceu Dalben, principais lideranças políticas da cidade

Eder Dalben propõe a criação da ‘creche 
do idoso’, projeto piloto em Sumaré 

divulgação

Cidades

A deputada estadual 
Ana Perugini (PT), vice-
-presidente da Comissão 
de Defesa dos Direitos 
das Mulheres da Assem-
bleia Legislativa, partici-
pou, nesta semana, do se-
minário ILP+MPSP: Vio-
lência Política de Gênero, 
promovido pelo ILP (Insti-
tuto do Legislativo Paulis-
ta) em parceria com o Mi-
nistério Público e transmi-
tido pela TV Alesp. 

O seminário contou 
também a com a participa-
ção de Vanessa Therezinha 
Souza de Almeida, promo-

tora de justiça e coordena-
dora do Núcleo de Gênero 
MP paulista, Vivian Cor-
rêa de Castro Pomperma-
yer Ayres, promotora de 
justiça de São Manuel, e 
Carlos Eduardo Pozzi, pro-
motor de Justiça de Tatuí. 

As falas dos participantes 
trouxeram à tona conflitos 
ainda vividos pelas mulhe-
res nos cargos de mandato, 
sobretudo no Poder Legis-
lativo, e técnicas de ataque 
ao direito político das mu-
lheres com base na descre-
dibilização do gênero femi-
nino. Os palestrantes expu-
seram dados que reforçam 
a ainda frágil participação 
feminina na política.

A deputada Ana Perugi-
ni jogou luz ao fato de que 
as mulheres ainda enfren-
tam dilemas machistas em 
seus lares, o que cerceia a 
evolução feminina na clas-
se política.

Como exemplo, lembrou 
seu tempo de vereadora, 
entre 2005 e 2006, quando 
dividia os afazeres de casa 
e o cuidado com as filhas 
com o mandato no legisla-
tivo municipal. 

“Esse tema vem à baila 
no momento em que re-
cebemos relatos, aqui no 
gabinete na Alesp, sobre 
violência política. Um dos 
casos aconteceu no Le-
gislativo de Santa Bárba-

ra d’Oeste , onde uma ve-
readora teve retirado o seu 
direito de falar sem nenhu-
ma premissa, e ainda teve 
que lidar com comentários 
de seus colegas parlamen-
tares menosprezando a sua 
condição de gênero”, des-
tacou a parlamentar.

Para a deputada, há ne-
cessidade de criação de 
leis mais claras para ini-
bir esse tipo de violência. 
“Estamos pensando em 
um código dos direitos da 
mulher e dos direitos re-
produtivos. Olhando pa-
ra trás, é muito recente a 
nossa situação de coloca-
ção ao lado de crianças, 
como incapazes de ocu-

Ana Perugini defende leis mais claras 
para inibir violência política de gênero

EM SEMINÁRIO 

A nova edição do feirão 
‘Acertando Suas Contas 
com a Sabesp’ oferece aos 
clientes a oportunidade pa-
ra regularização de dívidas 
com até 100% de desconto 
nos valores de juros, mul-
tas e atualização monetá-
ria, além da possibilidade 
de parcelamentos dos dé-
bitos. A ação acontece até 
o próximo dia 30 e é volta-
da para imóveis residen-
ciais, comerciais e indus-

triais que tenham contas 
em aberto, seja na Capital, 
na Grande São Paulo, no in-
terior ou litoral. A expecta-
tiva é que ocorram mais de 
100 mil negociações.

O feirão é realizado em 
todos os canais de relacio-
namento da Companhia de 
Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo: canais 
digitais, atendimento te-
lefônico, agências presen-
ciais ou em unidades mó-
veis. Uma das novidades 
nesta edição, proporcio-
nando mais facilidade aos 

clientes, é o pagamento das 
dívidas em até 12 parcelas 
iguais no cartão de crédi-
to, sem entrada, sem ju-
ros e sem multa. Essa op-
ção estará disponível tan-
to na Agência Virtual como 
no atendimento presencial. 
O pagamento ainda pode-
rá ser feito à vista, via pix, 
ou parcelado diretamente 
com a Sabesp.

Para negociar, o respon-
sável pelo débito deve ter 
em mãos um documento 
pessoal (RG ou CNH), CPF 
e uma conta de água pa-

ra identificar o número de 
fornecimento do imóvel. 
Além da negociação, o fei-
rão também tem o objeti-
vo de incentivar os clien-
tes a atualizarem os seus 
cadastros, para que todos 
possam receber informa-
ções sobre abastecimento, 
segundas vias de contas e 
outros benefícios.

O objetivo da Sabesp é 
oferecer ao cliente a opor-
tunidade de quitação da dí-
vida com condições espe-
ciais, garantindo a conti-
nuidade dos serviços.

Feirão de regularização da Sabesp tem 
condições especiais e termina no dia 30

últIMOS dIaS

dOMINGO
22 de setembro de 2024

12

Tribuna Liberal Governo notifica latam e Voepass
A Senacon (Secretaria Nacional do Consumidor), ligada ao Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pública, notificou as companhias 
aéreas Latam e Voepass na quarta-feira (18). A Senacon exige que 
ambas expliquem a natureza de sua relação comercial após o aci-
dente do voo 2283, que ocorreu em 9 de agosto em Vinhedo (SP) 
e resultou na morte de 62 pessoas. Familiares das vítimas têm le-
vantado questionamentos sobre a falta de transparência quanto 
à responsabilidade pela operação do voo.
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par espaços historicamen-
te masculinos. Até a déca-
da de 70, por exemplo, não 
podíamos nem ter cartão 
de crédito. Ainda que nós 
estudemos mais, tenha-
mos mais prática e a ex-
periência, ainda somos al-
vo do julgamento vigente 
na sociedade sobre onde 
é o nosso lugar”, comple-
mentou a deputada. 

Por fim, a deputada re-
forçou que dois de seus 

projetos na atual legisla-
tura compõem uma lista 
de reforços à busca pela 
igualdade feminina.

Um deles foi sancionado 
em abril pelo governador. 
Trata-se da Lei da Pater-
nidade Responsável, que 
obriga os cartórios de re-
gistro civil a notificarem a 
Defensoria Pública os re-
gistros de crianças recém 
nascidas sem a identifica-
ção do pai.

Ação é voltada para imóveis residenciais, 
comerciais e industriais que tenham contas em aberto
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